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L A V E N G A N Z A D E L O S F I N A D O S . 

S i n r e s p o n d e r la b o h e m i a una p a l a b r a l l e n ó u n 
vaso de a g u a : sacó d e l b o l s i l l o u n a ca ja p e q u e ñ a q u e 
c o n t e n í a b o p s secas y s i m i e n t e s : de a l l í tc>m ó u ; i a 
h o j a da b o j , o t r a de r o m e r o , y u n a b o l i t a d e e n e ­
bro , c o l o í á u d o i o t o d o en u n a c u c h a r a de p l a t a , dcs.-
p u c s de b i e n secada, y e n c i m a de la l u z de la l a m p a 
r a . M i e n t r a s se c a l c i n a b a n a q u e l l a s s u s t a n c i a s , c o n 
d é b i l c h i r r i d o y e x h a l a n d o a r o m á t i c a , m u r m u r a b a la | 
b o h e m i a veloces p a l a b r a s . S i n pararse e c h ó las c e ­
nizas en e l vaso de a g u a , y c o m o f lo tasen l i j e r a m e n -
te e n l a s u p e r f i c i e , r o g ó á L e o n o - q u e soplase t res 
veces p e r a s u m e r g i r l a s . L u e g o saeó ds su b o l s i l l o 
•otros dos ob je tos ; u i pedazo de p e r g a m i n o c o n c a ­
rac teres y figuras e a b a i i s t i as, q u e m e t i ó en e l vaso, 
y ademas u u volumen p e q u e ñ o escr i to d e l m i s m o 
m o d o sobre p e r g e m i n o , y a b r i é n d o l o p o r m a r c a d a 
p a j i n a l o co locó sobre e l vaso c o m o u u t e c h o ; l o d e j ó 
i i l l i p o r espacio de u u m i n u t o , d u r a n t e e i c u a l no 
cesó en sus p l e g a r i a s y e v o c a c i o n e s . P o r ú l t i m o , v o l 
vio á meterse e l l i b r o en e l b o l s i l l o y dijo: 

— Y a todo está p r o n t o . 
E n t o n c e s ?e puso de r o d i l l a s l a b o h e m i a c o i e l 

vaso a l n i v e l de sus o j o s : l i jó a l l í l a v is ta é i n t e r p r e ­
t ó lo q u e veía e n e l a g u a . «Habéis s ido r e l i j i o s a ó 
a l m e n o s habé is v e s t i d o h á b i t o de n o v i c i a . — t l a b e i 
b u i d o de u u c o n v e n t o — de n o c h e — c o n u u caba 
l l e r o . — A t r a v e s a s t e i s u n bosque — después u n a 
l l a n u r a — se os r e c i b i ó e n u n a espaciosa casa — os 
l i b r a s t e i s de u n p e l i g r o i n m i n e n t e . . . . 

— A g u a r d a d , i n t e r r u m p i ó L e o n o r . ¿ N o p o d é i s ' 
d e c i r m e q u e se h i z o de n u e s t r a l i b e r t a d o r a ? 

— N o p u e d o h a b l a r o s s i n o de vos s o l a ; so l» á v»3 
o* v e o . C u a n io s a l g á i s de a q u í todavía v i a j a r e i s p o r 
m a c h o t i e m p o . 

l ' e r m u i e c i ó la b o h e m i a p o r a l g u n o s m i n u t o s s i n 
p r o n u n c i a r p a l a b r a , c o m o absor ta c u u n a c c n t e i n p l a -
c i o u s i g n i f i c a t i v a ; l u e g o a ñ a d i ó c o n acento c o n m o ­
v i d o : 

— ¡ \ h , h i j a m í a , ya habé is p a d e c i d o m u c h a s p e ­
n a s , m i s no son n a d a en c o m p a r a c i ó n t o a las q u e os 
e s p e r a n . 

— ¿ C u á l e s son esas penas?-
— N o t e n g o v a l o r para d e s c e n d e r a p o r m e n o r e s . 

A r m a o s de p a c i e n c i a y de fortale/.-. . 
— ¿ Y no h a y a l g ú n m e d i o de e v i t a r esa a c i a g a 

s u e i t j ? 

— N i n g u n o , T o d o l o q u e p u e d o d e c i r o s (y a u a 
esto de n a d a p u e d e v a l e r o s ) e3 q u e andé is c o n c u i ­
d a d o y q u e m o r i r é i s en e l agua p o r e l f u e g o 

— ¡ E n e'i agua p o r e l f u e g o ! repi t ió L e o n o r asus­
tada de a q u e l l a s s i n i e s t t a s p a l a b r a s . ¡ G r a n D i o s ! ¡No 
h a y p a r a mí e n l a t i e r r a r e f u g i o a l g u n o ? ¡ O h , i n d i ! 
c a d m e u n a s i l o d o n d e p u e d a yo e n c o n t r a r r e p o s o * 

E s t a ve/, l a b o h e m i a no m i r ó ya a l v a s o , se c u - ¡ 
L r i ó sus ojos c o n l a m a n o , r e f l e x i o n ó p r o f u n d a m e n ­
t e , y d i j o ; 

— ¡ R e p o s o ! n o l e e n c o n t r a r e i s s ino e n l a T i e r r a 
S a n t a . 

D i c h a s estas p a l a b r a s se l e v a n t ó y salió d e l apo­
s e n t o . {Continuará.) 

K B V I S T A D E T E A T R O S , 

A l fin se c a í d o en e l C i r c o I* L i n d a de Donizze» 
U i : gustó s o b r e m a n e r a : e l s e ñ o r B e c e r r a h i z o m a s 

¡ d e l o qu<s e l p ú b l i c o e s p e r a b a ; l ás t ima que se s u p r i 
I m í e s e u u a r i a ¿ s e d e n t e d e l a ó p e r j , q u e b i e n p u 
! d i e r a e jecutarse a t e n d i d o e l é x i t o d e l resto de t e n 

b u e n a p a r t i t u r a . 

E n l a p r ó x i m a N a v i d a d se e s t r e n a r á en e l t e a t r o 
de la U n i o n u n a z a r z u e l a d e l s e ñ o r M o n t e m a r t i t u ­
l a d a La feria de Santiponce: l a m ú s i c a es d e l s e ñ o r S o -
r i a n o F u e r t e s . 

E a l a n o c h e d e l miércoles se h a e s t r e n a d o e n el 
t ea t ro d e l P r í n c i p e y |á b e n e f i c i o de la S e a . T e o ­
d o r a L a m a d r i d e l d r a m a e n c i u e o actos, t r a d u c i d o d e l 
f r a n c é s , t i t u l a d o : La Loca de Londres. L a t r a d u c c i ó n 
se h a h e c h o c o n a c i e r t o , p e r o e l éx i to d e l d r a m a v.o 
fué b u e n o , y s i n o f u é m a l o , e s t r e p i t o s a m e n t e m a l o , 
a g r a d é z c a l o e l a u t o r f r a n c é s á los es fuerzos de l a es-
ce lente a c t r i z e s p a ñ o l a S r a . M a t i l d e D i e z , q u e en l a 
r e f e r i d a n o c h e dio u n a n u e v a p r u e b a de u n t a l e n t o a r ­
t í s t i co v d e s u p r o f u n d o e s t u d i o y c o n o c i m i e n t o de l a 
e s c e n a ; h i z o e l p a p e l de p r o t a g o n i s t a , r e p r e s e n t a n d o 
c o n g r a n v e r d a d los accesos de u n a d e m e n t e . L o s d e ­
m á s ac tores p u s i e r o n d e su p a r t e lo que p u d i e r o n p a • 
r a q u e e l r e s u l t a d o n o f u e r a el q u e f u é . 

E L C O J O . 

E u g e n i o e r a u : i joven s e n s i b l e v b u e n o ; tenia r i 
quezas y u n a b e l l a figura, y c o m o "era de cojo t en ia 
cíe g r a n rabeza y u n a i m a g i n a c i ó n p o d e r o s a . Déc imo* 
d e c o n c l u i r sus e s l u d i o s l l e g ó á ¿ e g o v i a C o „ a n i m o 
de t o m a r es tado ; c o m a a l mo de 1 8 1 6 , é p o - a e £ 



q u e c o n t a t a n u e s t r o j o v e n 18 a n o s . C o n tan c o i t i 
e d a d , sus pas iones v i r g i n a l e s , su e s c e l e n l e c o r a z ó n , 
s u i n m e n s a f o r t u n a , y p o r ú l t i m o , c o n s u c o j e r a , se 
l a n z ó e n m e d i o d e a q u e l l a c i u d a d . P o r p r i m e n vez 
d e j a b a sus c a m p o s : e l g r a n m u n d o Je t r a s t o r n ó : e l 
t e a t r o e x a l t ó todos sus p e n s a m i e n t o s : s u a l m a a r d i e n ­
te se a r r o j ó c o n e n t u s i a s m o en pos de los d e l e i t e s : 
l o s paseos l e d e s v a n e c i e r o n ; c o m o e r a r i c o c o m p r o 
e l p l a c e r y l e l a v e E n sus p r i m e r o s m o m e n t o s fue 
d i c h o s o : m i e n t r a s d u r ó en él l a e f e r v c c n c i a p a s a ­
d e r a de las j a v e n i l e ? p a s i o n e s , n u e s t r o j o v e n tro c u -
ró d e l e fecto q u e p r o d u c i r i a e n la soc iedad l a d e f o r ­
m i d a d de s u c o j e r a . E n e l seno de las p laceres n a d i e 
sabe c u a l es en f o r m a , y e n c i e r r a toda su a l m a en la 
sensac ión a c t u a l ; s i n e m b a r g o , e l foco de las p a s i o ­
nes se apaga b i e n p í e n l o y se de ja v e r c l a r o en t u r 

110 n u e s t r o . , -
E u g e n i o era a m a b l e , p e r o c o j o . N o se m o f e t a o 

d e su f l a q u e z a , p e r o esta era asaz c o n o c i d a . L l e g á b a l e 
á l o v i v o q u ¿ h i c i e s e n r e p a r o de e l l a , p o r q u e era 
s e n s i b l e : su figura era h e r m o s a , p e r o su p i e r n a d i s ­
f o r m e . Y i é u d o l e en t a l es tado las m u g e r e s , c u c h i " 
ebeaban q u e era u n a d e - g r a c i a , p e r o esta p i e d a d le 
o f e n d í a . 

U n d i a se h a l l a en la p l a z a e l a de S a n J u a n , c o n ­
t i g u a a l c a s t i l l o , su paseo f . i v o r i t o , y oyó d e c i r á a l ­
g u n o q u e i b a d e t r á s : ¡ P o b r e E u g e n i o ! lás t ima que 
sea c u j o . E s p r e s i o n e s q u e le h i c i e r o n r u b o r i z a r E s -
c a b u l l ó s e i n m e d i a t a m e n t e l l e n o de có lera y de v e r ­
g ü e n z a . T o m ó l a c a l l e q u e da á l a Catedra l , unos 
n i ñ o s « s t s b a n j u g a n . l o á los b o l o s ; é l c o r r í a : pasó p o r 
m e d i o y desbara to la m i t a d d e l j u e g o . — E l d e m o n i o 
d e l cojo, g r i t a b a n los chico» i r r i t a d o s . S i n p r o r r u m p i r 
e s p r e s i o n a l g u n a par t ió á g a l o p e , y c o m o era c o j a 
c a m i n a b a eon a l g u n a d i f i c u l t a d ; l l e g ó á1 e s t r « m o de 
l a c a l l e y se d e t u v o , p o r q u e n o p o d i a d a r u u p s s e , 
d e p u r a n d o hasta a p o y a r s e e n ta p a r e d ; u n a vie ja 
q u e Sal ia de su casa le d i j o s i q u e r í a t o m a r a l g o ó 
b i e n descansar ; este c u m p l i d o e n u n a m u g e r d e l 
p u e b l o 1» i n U r e s ó . 

E n tanto la v i e j a r e p u s o para s í : — ¡ P o b r e j o v e n ! 
¡ c ó m o p a l i d e c e ! Y d e s p u é s le p r e g u n t ó s i se h a l l a b a 
malo , , 

— N o es n a d a , r e p l i c ó E u g e n i o e o n r o s t r o m a l [ 
s e r e n o . 

— E n t r e V d , c o n t i n u ó la v i e j a . 
E n e f e . t o , E u g e n i o neces i taba r s p o s o ; d i o u n p a . 

so y c o j e ó . - — ¡ P o b r e s e ñ o r ! e s d a m ó !« v ie j a a l a r m a 
d a ; V d . se ha c a i d o : p o r fuerza d e b e s u f r i r m u c h o . 
¡ C ó m o co jea Y d . l A estas ú ' t i m a s p a l a b r a s E u g e n i o ] 
se vo lv ió b r u s c a m e n t e y h u y ó . L l e g ó c o r r i e n d o a s u 
h a b i t a c i ó n . A l e n t r a r t o m ó u n a s i l l a y se sen ó . Ha•• f 
L i a a l g o de desesperado en sus m o v i m i e n t o s , no p o - | 
d i a r e s p i r a r , su c a b e l l e r a estaba d e s c o m p u e s t a : su ros- f 
t r o desenca jado C u a l q u i e r * q u e s i n c o n o c e r l e l e b u - I 
b i e r a v i s to en e q u e l estado p o r p r i m e r a v e z , se pre<. | 
g u n t a r i a c o n sorpresa q u e d o l o r p o d i a a q u e j a r a> j 
a q u e l j ó » e n de 18 a ñ o s . E s t a b a s e n t a d o , y d e s p u é s ! 
de u n u t o m e i i t e de paasa d ' j o : say eo jo y no hay ! 
p a r t e de m i c u e r p o q u e n « se r e s i e n t a de m i í l a q u e l 
z a , cogeo de la p i e r n a i z q u i e r d a q u e m e i n c e m o d a T 

e t e r n a m e n t e en e l h o m b r o d e r e c h o todos m i s v e s t i ­
dos me b a c í n a n peso h o r r o r o s o . H u b o u n m o m e n t o 
de s i l e n c i o y de i n m o v i l i d a d , después l levó su m a n o 
a l h o m b r o c o n u u gesto de i d i o t a ; a ñ a d i ó c o n 
c a l m a . S o y r o j o de ¡a p i e r n a i z q u i e r d a y s iento e l r e ­
chazo e n e l p i e d e r e c h o . T o d o me a t o r m e n t a e a este 
p i e ; no hay m o d o q u e se preste a raí o r g a n i z a c i ó n . 
N o bay t u r m a f a v o r a b l e p a r a u u h o m b r e m a l b i c h o , 
m i r o p a q u e d a s ' i - m p r e p e n d i e n t e . P r o c u r o v o l v e r m e 
de m o d o q u e d i s i m u l a y entonces se m a n i f i e s t a mas 
t e r r i b l e m e n t e . E s t o v e n pie y t o d o m i c u e r p o t i e m b l a 
sobre m i p i m í a e s t r o p e a d a , estoy b i e n de una m a n e r a 
y t e n g o que m u d a r de pos ic ión . M e cansa e l s o s i e g o , 
m e fas t id ia e l m o v i m i e n t o . V o y a hacer a l g o , m e fa l ta 
f i r m e z a . C u a n m i s e r a b l e soy ! todo l o d e s t r u y o y r o m p o y 

t o d o l o d v j q c a e r — esto os hace r e i r ! . . . que corazón 
t e n é i s ! ah} así s o n t o d o s ; cae u n o y los d e m á s 
se r i e n . 

Q u i s i e r a s * ! - p o b r e y b i e n f o r m a d o . S i h u b i e s e na • 
vndo co jo y s in b ienes creo que no s e i i a tan d i g n o d a 
compas ión , n a d i e h u b i e r a . « c i t a d o m i f a l t a . E n 
n i n g u n a partí-, soy tan m i s e r a b l e c o m o en A b a i l a , 
q u i e r o b a i l a r y no p u e d o , y es p r e c i s a m e n t e lo q u e 
m a s a m o . H o y co jo^ m a ñ a n a l o s e r é , y pasado u u ñ a 
n a y s i e m p r e ' Las m u g e r e s se s o n r í e n de u n b i e n h e ­
c h o , a u n . o j o le a m i l a n a n . A t a n t o s u f r i r la m u e r ­
te m e l i b r e r a de este s u p l i c i o ; l - n d r é v a l o r para m a ­

t a r m e ! n o ; s i e n t o en e l f o n d o ' de * m i a l i n a j n n a eosa | 
q u e m e l n « « m a r l a v i d a á m i pesar . C o n todo m e , 
es h o r r i b l e y n o m e a t r e v o á d e s e m b a r a z a r m e d e i 
e l l a 1 

E s p r e e i s o a c a b a r , yo no p u e d o s a l i r da a q u í , e n j 
la c a l l e están los q u e r i e n , y r e c h i n a n d o los d i e n t e s i 
t o m a u n p a r de p i s t o l a s c a r g a d a s de a n t e m a n o y q u e I 
estaban sobre u n a c ó m o d a , p r e p a r a l a l l a v e , a l t r o 
pezar los das c a s t a ñ e t e o s suces ivos de u n a h a c e n j 
u n - s o n s i n i e s t r o p a r e c i d o á los de la a g ó n i a . Se a c o r ­
dó q u e su p a d r e be las h a b í a r e g a l a d o ; d e s p u n s p e n - f 
sóeii su m a d r e . 

N o s o t r o s nos v o l v e r e m o s á ver en o t r ; i m o r a d a . Es.» 
te m u n d o es u n i n f i e r n o . I n t r o d u j o la p i s t o l a I n s t a 
la l l a v e en su g a r g a n t a y d e j ó caer e l g o l i l l a . S a l i ó 
e l t i r o , los sesos se a b r i e r o n en pedazos . E l c a d á v e r 
se d o b l ó p r i m e r o sobre sí m i s m o , después rodó po¡r 
t i e r r a . C u a n d o se oyó e l r u i d o jfese a c u d i ó yacía i n ­
c l i n a d o a l l u d o i z q u i e r d o , q u e era e l de su c o g e r á . 

B A L A B A 

TEMPESTADES D E L A l . M i . 

¿ P o r qué l l o r a s b l a n c a p e r l a ? 

Por q u é l l o r a s s i n p i e d a d ? 
¿ P o r q u é p a l p i t a tu seno 
Y ese acervo s u s p i r a r ? . . . 

— D e c í a u n a v ie ja de a u e s 
A u n a niña a n g e l i c a l : 
— ¡ T e asusta acaso d e l trueno-
Ese a t e r r a d n r sonar? 
¡ T i e m b l a s p o r e l r o n c o r a i d o -
D e l fatídi o huracán ; 

Ü de esa a g u a q u e á U r r e n t e s 
E l u n i r » v k i i c á a z o t a r ? . . . 
O t i ! i :o t i e m b l e s , n o , m i I Ú 5 » , 
P o r tan leve t e m p e s t a d ; 
E n j u g a use d u l c e l l a n t o , 
E s causa l i v i a n a asaz, 
Que de tempestades de alma 
Es mas reeio el batallar. 
S i g u i ó e l t r u e n o r. t u u i b a n d o y 

E l v i e n t o en s u r e b r a m a r , 

Y e s t r e l l á n d o s e f u r i o s a 
E l agua mas p e r t i n a z . ' 
S i g u i ó la niña' en su l l o r o , 
Y l a d u e ñ a en p r e g u n t a r , 
Y e n r e p e t i r sus c o n s e j a s 

C o n i m p e r l u r b a b U f i l a n : 
M a s , a q u e l á n g e l h»rmeso> 
F a t i g a d o de e s c u c h a r , 
A c i b a r a d o su p e d i o 
A c a d a p a l a b r a mas 
— O h ! d í j a d i n e p o r m i v i d a , 
L a d i j o , q u i e r o l l o r a r ! , . . 
¡Mas f u e r t e q u e esa t o r m e n t a 
M e abrasa í L r o v o l c a n , 
Que dt tempestades de alma 
Es mus recio el batallar. 

— ¿ S a b é i s lo q u e s o n los t r u e n o s ? 
¿ S a b é i s lo q u e es e l s i l b a r 
I h l T i e n t o , y aquasas gotas 
Q u e se o y e n p r . - e i p i t a r ? 
P u e s son pa labras que a l m u n d o 
D i r i g e la e t e r n i d a d , -
D i c e en r o n c o c o n e l t r u e n o , 
« T i r r i a , t u s i n o es p e n a r ; 
*¡Xo g i m a » , p o i q u e tus a v e s 
« E l v i e n t o los l l i - v a i i , 
«No l l o r e s q u e de tus o j o s , 

« L a s l a g r i m a s a l r o d a r 
« V o l a r a n en b l a n c a n u b e , 
« Q u e [.arda se t o r n a r á ; 
« 1 tus q u ' jas y '.as l l o r o s , • 
« A me ivett d e l v i e n t o y s , 
« F o r m a r a n r o n c a tormenta 
« C r u d a i m a g e n de t u n i a l , 
«Pi l is de tempestades dt 
«Es mas recio el batallar.-» 

Cal ló l . i n i ñ a : n n s u s p i r o 

De su pecho, sin piedad, 
Se escapara} y de sus ojos 
Copio.-o nuevo raudal: 

e» su mente enardecida • 
A g i t a b a sin cesar: 
*—¿Por qué l l o r a r , si m i l l o r o 
E l v i e n t o l o l l e v a r á ? ! ! 
Caerá d e l r i e l o a t o r r e n t e s , 
B r a m a n d o la t e m p e s t a d , 
Y y a en arroyo, ya eu rio 
P o r l a t i e r r a c a r r e r a 
Hasta venir a morir 
E n e l t o r m e n t o s o m a r , 
P a r a d a r fáci l h u i d a 

A q u i e n causara m i m a l ! ! 
— M a s e n t r e tan ta|la v i e j a 
C o n fiera y r u g o s a faz 
S o n r e i a r e p i t i e n d o 
C o n u n acento g l a c i a l 
« L l o r a , s í , H o r a i n o c e n t e , 
Dá s a l i d a á ese v o l e a n , 
Que de tempestades de alma 
Es mas ncio el bat*\l*r. 

Amomo Marín y Gutieukf.z. 

T E A T R O S . 

C r u z . 

A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e : EL C O M P O S I ­
T O R Y LA E S T R A N ' G E R V. c o m e d i a en n a a e t o . 
I n t e r m e d i o de b a i l e . EL PUÑAL D E L G O D O , aere-
ditade . d r a m a en u n a r t o . I n t e r i n e l i o de b a i l e n a c i o ­
n a l . T e r m i n a r á la func ión eon l a d i v e r t i d a p i e z a e n 
u n a c ó , t i t u l a d a ; U N L A D R O N M E N O S . 

A las o c h a de la n o c h e . 1 . * S i n f o n í a . 2* Se p o n ­
drá en escena e l d r a m a n u e v o , o r i g i n a l , en c u a t r o fle­
tes t en p r o s a , c o m p u e s t o p o r u n aventa jado e s c r i t o r , 
t i t u l a d o EL C I U D A D A N O M A R A L 5 . ° Zapateado, 
p o r la n i n a J sefa F e r n a n d e z . 4 . " La pieza en u n ac-

i t o , n u e v a y o r i g i n a l , en verso , escr i ta p o r a n o d e 
i n u e s t r o s mas fes t ivos poetas c ó m i c o s , t i t u l a d a : EL 
| P A D R I N O A M O J I C O N E S . 5 . ° B a i l e n a c i o n a l . 

I N O T A . El Ciudadano Marat, d r a m a n u e v o , o r i g i ­
n a l , e n c u a t r o actos y en p r o s a , se v e n d e á 8 raaleg 
r e M o i i en l a l i b r e r í a de su e d i t o r d a n Ignac io B o i x ; 

c a l l e de C a r r e t a s , n ú m . 8 . 

5 * r i n c i p t * 

A l a s s i - te de la n o e h e . S e pondrá en escena e l 
d r a m a n u e v o , en f i n a o aetes, t r a d u e i d o d e l f r a n f é s , 
t i t u l a d o : L A L O G A D E í . O N D R E S . Pas de d e u x y 
wals d e l b a i l e La (¡t**Ue , p o r M i n e , y M r F i u a r t . 
T e r m i n a r á e l e s p e c t á c u l o r e u e l d i v e r t i d o s a í n e t e t i t u ­
l a d o : Leu figuras demoiimíe-nl», en e l q u e e l p r i m e r ac­
t o r d o n A n t o n i o de G u z m a n d e s e m p e ñ a r á e l p r i n c i p a l 
p a p e l . 

A las e u a t r o y m e d i a de l a t a r d e . L\ H I J A M ^ L . 
G U A R D A D A . b a i l e c ó m i c o e n u n a e t o , y c e u c l u i r á l e 
f u n c i ó n c o n L A A U R O R A , g r a n b a i l a b l e p a r l a s e 
ñ o r a G u y E s t e p b a n . * 

A las s ie te y m e á i s Ae l a n o c h e . I A L I N D A , ó p e ­
r a s e m i ' s é r i » en tres a c t o s . 

1 
T r e s Mu»sis . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e : se p o n d r á on escena la 
c o m e d i a en c i n c o actos , t i t u l a d a : E L P E L O D E L\ 
D E H E S A . I n t e r m e d i o de b a i l e . Dará f i n con u n j j ia . -
e ioso s a i n e l e . 

A las s ie te y m e d i a de l a n o c h e ; se e j e a u t i r é e l 
d r a m a en c u a t r o actos t i t u l a d o ; \ L N 1 ' I E M P O 
D A M A Y E S P O S A . I n t e r m e d i o de b a i l e , t e r m i n a n ' 
d o eon u n d i v e r t i d o s a i n e l » . 
msmm&mm'íRum'msm'mnmmi» mam** • >™*™'Ts&!&*e*im&mms 

R E C T I F I C A C I O N . 

E l tenor q u e s a l d r á por p r i m e r a vez en el Gtheh 
es u n n r i t l eco y n o u n s e g u n d o , n o m o se ( u n o p o r 
e q u i v o c a c i ó n en e l n ú n w r o a n t e r i o r . 

I M P R E N T A D E B O J X . 

\ 


